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Não se ilIuÉHi
Chevrolet é o melhor 

caminhão ; ^  ’ t i

Pratico, 

Economico, 

e R esis­

tente.

Nao se iliudam
0_Ohevrolet é o melhor 

carro de passeio

C A SA  A L B E R T O  Largo da Matriz, 15 - I T U
Unico agente nas seguintes localidades:

F É  -  F É uva - l É  E ff
S ã o  se illsidauí ! Mão se i lu d a m  !

Chevrolet é o carro que percorre qualquer estrada, sobe ço e uma de recuo. Partida automática. Aro desmontaveis. 
qualquer rampa, faz seis a sete kilometros com um litro de Carburador Zenith. Molejo excellente, líadiador nicklado
gazolma e tem os segumtes aperfeiçoamentos : Bomba pa~a 
lubrificação. Bomba de agua. Embraiage de disco secco não 
necessitando lubrificação. Cambio com tres marchas de avan-

typo colraeia. Pintura azul duco, durável bellissimo e mo­
derno, adoptado ultimamente em todos os paizes da Europa 
e America do Norte.

©s n o v o s  p r o p r i e t á r i o s  de  C h e v r o le t  a d q u i r id o s  siesta a g e n c ia  n es tes  ú l t im o s

CARROS DE PASSEIO TYPO TOURING

Benedicto de Camargo Chaufeur da Praça 
Salvador Italiani Fazendeiro
Henrique Menghini Empreiteiro de obras 
Joaquim Leite de Camargo Proprietário
Antonio Faulin Fazendeiro
Cel. Antonio E. do Amaral Capitalista
Eliseu Zaccarias Fazendeiro
José Carranco Proprietário — Salto
Dr. Antonio Carlos de Oliveira Fazendeiro 
Albina Cazzamata Proprietária — Salto
Gymnasio Menor de Pirapora 
João  Abice Negociante— PortoiFeliz
Elias Kalil Negociante
José Sampaio Filho Comprador de cafè
Fernando Moore Fazendeiro — D. Catharina

5  m ezes
CMINHÕES

Irmãos Gorres & Toledo Praça
Tarcizo Galvão Praça
Henrique Menchine Praça
Josè Henrique Fazendeiro
Cia. Fiação e Tecelagem S. Pedro — Fabrica 
Benedicto Pacheco Praça
N kola Fraggha »
Antonio Francischinelli  »

a n t i g o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  C h e v r o ­
l e t  NESTA PRAÇA

Dr. Servulo C . Pacheco e Silva — Voitoret 
José  Silva Carro de Passeio
João Portella > >
João B. Marques » >
Paschoal Martini Caminhão

João B. Costa 
Miguel Simao 
Bortholo Danna 
Antonio Fautelli 
Octavio Toledo 
Salvador Italiani

Negociante 
Comprador de café 

Praça 
Fazendeiro 

Fazendeiro — Porto Feliz 
Fazendeiro

Preços:

IS Cilio
Adquiram boje mesmo um carro CHEVRULET na «Casa Alberto» que terão carro elegante, economico e durá­

vel por essa insignificante importância. N. B. Chevrolet é  um carro de cambio com todos os melhora­
mentos acima mencionadas e que não encontra obstáculos em seu percurso por qualquer estrada.

A «Casa Alberto» acceitou tambem agencia dos afamadados OAKLAND de seis cilindros que é produeto da mes­
ma Companhia Chevrolet General Motors O ff.S . A. Convidamos ao distincto publico para uma visita a 

nossa exposição de diversos typos de carros de que somos agentes.

(era pé quebrado)

O Nosso povo de Itú 
a *  Exigente como é

Não anda em automovel 
:-m que nun seja  Chevrolet

P ara  subir um morro 
Melindrosa não su ja  o pé 
Qualquer morro bem lotado 
Quem sobe é so Chevro let

O nome não se recomenda 
Abra os olhos. Seu Mané 
não eái na melindrosa 
F irm e anda da Chevrolet.

Chevrolet é resistente 
Muito economico ó que è 
Evapora a  melindrosa 
O que fica é Chevrolet

Arr iba  a r r ib a  meu povo 
por fa lta  de dinheiro não é 
Saque o Banco de Itú 
P a ra  comprar um Chevrolet.

Não se i lu d a !  Não se i l luda  Basta de esperienc ia O anno velho j á  passou
Não ande mais de apé Melindrosa dizem que é E neste novo tenho fé
Và j á  na  Casa Alberto Para  andar em segurança  de comprar um cam inhão
E compre um Chevro let Sò comprando um C h ev ro lé t  M?s quero sò Chevrolet
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EXPEDIENTE

Redacção e officinas 
Praça Padre Miguel 5-A

P ublicações 
Secção livre e editaes. 

Linhã 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c io s :

(Nas 3.a e 4.a pag inas)
Uma p a g i n a .....................50$0()0

1|2 *  25$000
114 »  • 15$000
Nas l . a  e 2.a paginas, pre­

ços a convencionar-se.

'As assignaturps e pu­
blicações serão pagas a- 

diantadamente.

NOVA ESCOLA

Por proposta do prof. Ac- 
cacio de V. Camargo, incac- 
çave l  inspector escolar deste 
districto, foi localisada uma 
escola no bairro do GuaraLú, 
em Salto.

NA CIDADE

Está na cidade, em visita 
a pessoa de sua familia

Operarios E d i t s i e s

as suas

FALLECIMENTOS

Tendo a Cia. S. Pedro concluído 

novas installações da «Fabrica Maria Candida»

avisa que do proximo dia 8 de Janeiro em diante
a pessoa ae sua ramina, o sr. , * u  r  , „ , ,
Virgílio de Almeida Cost^  e s t a r a  a b e r t a  u m a  l i s t a  P a r a  f o r m a ç a o  d o  q u a d r o
fazendeiro em S. Manoel. I i i ^  , ._  i de operários da mesma v abnca.
a n w iv r r s  &RIOS Para informações, dirigir-se á «Fabrica Ma­

ria Candida».

Itu, 2 de Janeiro de 1926.

A  G e r e n c ia

Fez annos era 5 do corren­
te o menino José Manoel de 
C am argo Campos, filho do 
nosso amigo sr. Orosimbo de 
Campos, chefe da estação de 
C ap iv a ry ,  e de sua senhora 
d. Zenaide Camargo Campos.

— Faz anuos depois de ama­
nhã, 12 do corrente, o nossü 
distincto e prezado amigo sr. 
Fabio do Amaral Gurgel, con- 
ce ituad j corrector desta praça.

A's muitas provas de esti 
tima de que com toda a cer-

P e l a  T i a

Existe em meu eartorio si* 
tuado á Rua Faula Sousa mo 
59 desta cidade de Itu, para 
ser protestada por falta de 
pagamento uma Duplicata de 
factura do valor de Rs. 5341000 
(Quinhentos, e trinta e quatro 
mil reis) devida por Anna M i­
guel & Filho.

Pelo presen*e intimo os re ­
feridos devedores a pagarem 

¡ a  importância da alludida Du­
plicata ou darem as razões 
porque não o fazem e na fal­
ta os notifico do ^competente 
Protesto.

Itu, 9 de Janeiro de 1926 
O Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite.

Valsa para pianno. Musica de Arthur Fuzzo e 
arranjo de Oswaldo Assumpção. A venda na Ca­

sa Rocha a 1$500.
Na capital do Estado falleceu, 

em o dia 7 du corrente, o sr.
dr. Albuquerque Lins, senador tesa vai ser alvo o amigo, jun- 
ao Congresso Estadoal, emem- tamos, antecipadamente, as nos- 
bro da Ccmmis^ãó Directora sas mais sinceras considerações.

do Partido Republicano Paulis ARTES E O FFI- j n^ P aí' onde lUXUOâa e confor- os joelhos nos intervallos do
O dr Albuquerque Lins, que CIOS jtavelmente se acha installado, ganha pão como, ou mais do

era figura de destaaue e de in- m , 0 PrlmeIro espectáculo do gran ¡que tudo, porque nesse terre-
d k n  Hve n-esHcrin no scena Tem 8ldo mnito V18ltada de *Circo Nerino», espectáculo! no ncs não ajude tombem en 
d o fd a  TOlíiica oauHsta oréstou pe l° p o v o ’ a  bella  esse que foi assistido por nu-' ’
re levantís imos serviços ao seu de m0ve'8 exposta nos amploa merosa assistência, tendo os

SalÕeS -d0 Lyceu de Artes e traba!hos da Cia’ de ^ue fazem
consternação Peral oué ve io 'o  Omcios Jo aquira Bernardo parte Optimos n úm eros, agra- consteruaçao geral que veio o Borges> mostraudo. BP, todoS os dado bastante.

tresp sse p oqj que ao m ageBt0so edificio da Para hoje annuncia a Cia. o

de

seu
as alias rodas políticas dc S. „ * ^ » 3 5 5 ^ ^

i a A 0RPHarr3n da «A Cidade» accorndo- optimamente im- um programma • variado,
A  Keaacçao aa  pressionados com os trabalhos tréa de novos artistas,

orgao do ParUdo Republicano ^  principalmente com
Pauhsta desta cidade, regtstan- 0BF {a‘ em ^ rte do CU8t0.
do a infausta noticia, respeito- g0 mobilario Hcu ja  e x e cução
eamente apresenta, á ex.ru. fa- ,.onfiou ao T 0 sr Lvuiz
milia do illustre estmçto, 
seus sentimentos , de Camargo Penteado, gover- sinceros de   . ¡ j . j . ' 0
pesar.

— Na Estação de Elias Faus­
to, falleceu ante hontem o sr. 
Elias Leite de Oliveira, distínc- 
to cavalheiro ahi residente, e 
muitíssimo estimado. Em Itu, 
onde gosava o extiricto de g e ­
ral estima, e de muitas relações 
de • misade foi a sua morte, 
egualmente sentida.

A' sua exma. familia, apre­
sentamos as nossas mais senti 
das condolências.

—Dia 6 deste, o sr. Plinio 
Silveira e sua esposa d. Padua 
D'Elboux Silveira, passaram pe­
lo cruciante golpe de ¡perder 
repentinamente sua estremeci­
da primogênita [Cliloris, que 
contava 6 meses de idade. A 
interessante Ch'oris falleceu ás 
2 horas e foi sepultada ás 17 
horas, com numeroso acompa­
nhamento.

nador da nossa cidade.
O xalá que o feliz éxito des­

sa exposição, sobre attestar- 
nos o inteiro éxito de que se

e es-

NOVO TYPO DE
CARRO FORD

Tivemos a opportunidade 
de ver em exposição, no s a ­
lão da agencia desta cidade, 
diversos carros Ford de novo 
typo, muito melhorados e sem

vêm coroando os esforços do agmento nos preços, custan­
do apenas 4:550g000.

O novo typo, é o carro 
LINCOLM em miniatura, b as­
tante commodo, muito elegan 
te e por menor preço.

digno director do importante 
estabelecimento ituano, venha 
despertar, entre os rapazes 
pobres de Itu, o enthusiasn o 
que os leve  a se inscreverem 
como aprendizes do Lyceu 
Borges, que infelizmente, nes 
se ponto, prima ainda pelo 
numero diminnto do seu pes­
soal em actividade.

LIVRO DE OURO

UMA RECLAMAÇÃO

Continuam os doentes in­
ternados no Hospital dos La 
zaros desta cidade, assim co 
mo muitos outros que aqui 
chegam, a invadir a cidade, 
numa perigrinação constante 

i e importuna, recolhendo e s ­
molas.

Aos poderes competentes 
urge uma providenc;a energi- 
ca a respeito, de modo a sa­
nar ou rastringir, peio menos, 
a esse esmolar cujo espectá­
culo vem depor contra os 
os nossos fòros de povo ci 
vilisauo.

A anilina SAXONiA não 
m 1 1 ; n  d í  te : i  J o s

Auxiliaram-nos com o pa­
gamento de suas assignaturas 
r s fseguintes senhores: Dr.
Louriva l Santos, Dr. José 
Corrêa Pacheco, Phar. N. S. 
da Candelar ia ,  P. Jo s6  Maria 
Monteiro, Maestro José Victo- 
rio de Quadros, João Frát in i 
Doles, Cia* Ituãna Força e 
Luz, Pr2do & Appendinc, Gas- 
tão Boyle, Toledo Prado & Cia. 
João Barreto, Antonio Perez 
Guimarães, S i lvano Machado, 
Collector Federal, Joaquim de 
A. Mattos, João S i lve ira ,  Tar- 
ciso Galvão, Olyntho Rodri 
gu rs  de Arruda, dr. Servulo

Secção U v re

genho e arte.
Mas, «nem muito ao mar e 

nem tanto á  terra» . . .  entre rjd0
as cousas muitas que escapa- portancia da allud'ida Duplica 
ram, deixando a pontuação em ta ou dar as r2ZÕPg H
paz, os crux ificados tranquillos,! nâo o faz e na falta c  notifico

Existe em meu eartorio s i ­
tuado á  Rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de Ile, para 
ser protestada por falta de pa­
gamento uma Duplicata de fac­
tura do valor de Rs. 618$500 
(Seiscentos e desoito mil e 
quinhentos reis) devida por 
Apkar Panossian.

Pelo presente intimo o refe- 
devedor a pagar a im-

Christo no Jury
Em o artigo que pela «Sec­

ção Livre» do numero pasado 
désta folha démos a publico, 
o typographo que o compoz 
deixo usomnolentamente de in-|
cluir alguma cousa, substituiu | P^ccar se e vezes no dia contra

os quererem  a lvor are m -se so- 
cegados, corrigiremos aqui um 
embrulho e um salto, por pre­
judicarem estes o sentido do 
que escreveramos.

O embrulho. Onde se lê 
«define magistralmente o illus- 
trado sacerdote, nas iinha^ aci­
ma, a figura inconfundível de 
Christo, libertando-o de qual­
quer aspecto que não seja 
prestar qualquer classificador1 
irreflectido», leia-se: «Define 
magistralmente o illustrado sa 
cerdote, nas [linhas acima, a 
figura inconfundível de Chris­
to, libertando-a de outro as­
pecto q u í  não seja o religioso 
e que lhe queira emprestar 
qualquer classificador irreflecti 
do».

O salto, O nle  se lê «estae 
com cuidado sobre vòs, se vos­
so irmão peccar contra vós, 
reprehendei o; e se elle arre­
pender, perdoe lhe;» (S. Lucas, 
cap. XVIÍ, v. v 3 e 4), leia-se 
«Estae com cuidado sobre vós: 
se vosso irmão peccar contra 
vós, reprehendei-o; e se elle se 
arrepender, perdoae-lhe;e se elle

do competente protesto, 
itu, 9 de Janeiro de 1926 
O Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

PROTESTO DE UMA LETRA DE CAMBIO
Existe em meu eartorio s i ­

tuado á  Rua Paula Sousa n. 
59 desta cidade de Itu, para 
ser Protestada por falta de pa­
gamento uma Letra de C am ­
bio do valor de Rs. 35o$000 
(trezentos e cincoenta mii reis): 
devida por Maria de Moura 
C ampos.

Pelo presente intimo a re­
ferida devedora a p a g a r a  im 
portancia da alludida Letra ou 
dar as razõea porque não o 
faz e na falta o notifico do 
competente protesto.

Itu, 9 de Janeiro de 1926 
O Tabellião de Protestos 

Lauro de paula Leite

alguma cousa e alterou uma 
porção de cousas que a revi­
são, por sua vez deixando as 
passar com armas e bagagens, 
fez com que apparecessemos a 
luz da publicidade assim como 
uma especie de colosso com 
pés pe barro.

Somos os primeiros a reco 
nhecerem nossa peccaminosida

vos, e sete vezes ro dia vos 
vier buscar, dizendo: pçzame; 
perdoae-1' e.» (S. Lucas, cap. 
XVIÍ, vv. 3 e 4).»

Perdoem-nos, pois, os bons 
leitores, assim como nòs per­
doamos ao typographo e ao 
revisor.

José de Arimathea
Magníficos0 ________________v... j mu| unvvvi w.». uv/juu  ......     0 ....... .... .. l iv ros  catholicos

Corrêa Pacheco e S i lva ,  An Ide em matéria lingüística, não/ilhistrados, á venda na 
tenor Rodrigues de A rruda ,!só  porque rabisquemos sobre C A S A  R O C I I A
dr. Sampaio V ianna, A rrigo j 
Battisti, José Dias Aranha,
Irineu A. de Souza, José 
Fruite.

Edital de Casamento
I

O Cidadão Antonio de Al­
meida Toledo, official do Re­
gistro Civil nesta cidede de 
Itu, etc. Faz saber a quem o 
conhecimento deste pertencer, 
que perante o Registro Civil 
pretendem habilitar-se os con- 
trahentes David Buzzo e Elvi- 
ra Bertolozzi, elle italiano sol­
teiro, ella solteira brasEeira, 
elle com 27 annos, lavrador 
natural de Trevizio e residen­
te neste município filho legiti­
mo de Giacomo Buzzo e joan - 
na Buzzo italianos e residen-

CIRCO NERINO

Consoante noticiamos, reali- 
sou-se hontem, no vasto terre­
no adjacente ao Mercado Mu

Terça-Feira —JNo CENTRAL ás 
7 3{4 — No PARQUE, ás 7 1\2 

horas em ponto.

P o r  Leonel Barrymore e Lilla Lee

Homem de aco
i

-  PROGRAMMA MATa R-a ZZO
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tes em sua companhia, ella com 
17 annos, prendas domesticas, 
natural de Itu e residente nes­
te município filha legitima de 
Paschoal Bartohzzi e Maria 
Candiani, italianos e residentes 
em sua companhia.

Ituv 4 de Janeiro de 192ó

Angelo Castelli © Lucia Cam. 
pinche, so’Liros, brasileiros 
EHe com 24 annos, lavrador, 
natural e residente neste muni­
cípio, filho legitimo de Carlos 
Castelli e t 'arra Cesira, italia 
nos, residentes em sua compa­
nhia. Ella com 24 annos, pren 
das domesticas, natural e resi- 
d,nte n.ste município, filha 
legitima de Daminio Campiche 
e Vitalina Stephanelli, italianos 
residentes em sua companhia.

Os quaes contrahentes exhi-j 
binim os precisos documentos.

Si alguem souber de algum 
impedimento acuse-o para os 
fins de direito.

Itu, 9 de Janeiro de 1926 
Antonio de Almeida Toledo

tíl
EDITAL

Imposto de «industrias e 
profissães», vehiculos, vende­
dores ambulantes e agua e 
exgottos de 1926.

De ordem do sr. Luiz de 
Camargo Penteado, vice pre 
feito em exercício, faço saber 
aos interessados que, d u ra n ­
te o  proximo mez de Jane i­
ro de 1926, se arrecadará os ,  
seguintes impostos: Industrias 
e profissões, Vehiculos, Ven­
dedores Ambulantes, Placas 
ou Letreiros e Agua e Exgot- j 
tos.

Os contribuintes de Indus- 
ti ias e Profissões que se a-

I marche~já';colIectados, se’ ¡mão 
desejarem continuar no pro­
ximo anno com a sua indus 
tria, profissão ou comfnercio, 
devem ~ requerer o concella- 
mento respectivo até 31 de 
Dezembro, sob pena de se­
rem cousiderados collectados, 
e portanto sujeitos ao paga­
mento do i nposto. Os p o- 
prietarios de Vehiculos, da 
cidade e município, quer de, 
p .r t  culares ou de algueis, de-1 
vem registar e pagar n ‘esta | 
CoiLctoria o imposto de se j 
us vehiculos- eurante o mez 
ae Janeiro, de acccrdo com a 
Lei Estadual N.o 1835c de 26 
de Dezembro de 1921 e seu 
respectivo Regulamente, ado­
b a d o  pela Camara Municipal.

Os proprietários dos au to­
móveis, auto caminhões, no 
acto do pagamento do impos­
to, devem dar a marca do au­
to e respectivo numero do 
motor.

Os contribuintes de Agua 
e Exgotíos que pagarem a ta* 
xa d ’agua, de Janeiro a De* 
zembro de 1926, n'uma sò 
prestação, até 15 de Janeiro, 
terão o desconte de 10 ojo.

Ficam sujeitos ás penali­
dades previstas pelas leis em 
vigor, pela falta de pagamen­
to estipulado no presente ed i­
tal, os de: Importo de Indus 
trias e profissões, multa de 
15 olo, PlacaS ou Letreiros, 
multa de 15 olo. Imposto de 
vehiculos, multa de 30 olo f 
Vendedores ambulantes, mup ‘ 
ta de 15 olo,

.Para que chegue ao conhe­
cimento dos interessados fa 
ço o presente que vae affixa 
do no local do costume e pu 
blicado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Itu, 
10 de Dezembro de 1925.

Humberto Servulo da C o s­
ta, Collector Municipal.

%

Polytbeama
I
Emp. L. D'ONOFRIO PTTONE 108

IíO JE  em matinée ás 2 horas: D. JTJAN PERIGOSO: comedia em 2 par- 
tes duplas pelo querido comico Larry Semon.

BORBOLETAS DE BROADWAV «
partes por Cullen Landis, Dorothy Devore e Williard Louis.

HOJE EM SOIRE’E IIOJE

f|u a r(a -íe ira -l> ía  18-Q usarta-teira
NO

C entrai e ÍParipie
CASAMENTO por COMPRA

POR

ISajMaiaiiá ©rifffií

0. Juan Perigoso
comedia em 2 partes por L. Sem on

ABAIXO 0  
DIVORCIO

M onumental super producção e s ­
pecial da g loriosa «V itagraph»  

D ram a em 8 duplas partes com a 
interpretação des queridos astros
Pauline Frederick e 

Lou Teiegem
2 outros astros de renom e.

Amanhã Amanhã

i  m  ser is I
Concepção dram atica êm 8 longas 
partes, tei.do em seu desem penho um a constellação de astros de p ri­
m eira grandeza: Florence Vidor, Kenneth Harlan, u ’M alley, Raym ond  
Hatton, Russel Limpson, Sau Allen, Milton R o ss .__________ ___

3*a feira Fortes Marietas Continuação 3.o e 4.0 episodios 
em 4 duplas partes.

«Ferraduras e Hypothecas» 
Comedia em 2 paqtes Jimmy Aubrey ___

4.a feira- Corine Griffith em o Drama em 5 partes duplas «Miserias 
Jlumanas» ___

I V m u S a m p a i o

Engenheiros Constructores

n
JÛU C a p i t á n  E I Ú  S i  j l »  & £por Norma 

Talmadg 
Cherlotte Merian e outros.

Acham-se a venda as entradas para este films aos preços especiaes 
de 2$000 incluso o sello.

SS CLINICA DENTARIA & -se
DE

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos e n  geral de machinas eléctricas. 
Construogóes em ferro.

m
m

IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO r \

g
g  A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a  M a u RIno
á  Cirurgião Dentista
«OI Gabinete installado com todo capricho, hygiene e preceitos da  ̂
B  Sciencia Moderna. S
W P R L c O S  MOD1COS -  RUA DO COMM LRClO , 96 -  ITU g

C A R I M B O S  D E  6O P . R A C B A
na C a sa  H oelia

FRHÇA PADRE MIGUEL 5 a

Uma boa casa, com 9 como- 

dos todos ladriados, quintal 

bom, com esquina, situada na 

Rua Santa Cruz, N.° 3 — Vêr 

e tratar na mesma, com 

BELARMINO SILVA.

1 6 - 9



DOMINGO 10 de  J aneiro  de  1926

C o l l a b o r a t o r s A CIDADE Inform ações

A Cam ara do Sal 
to e a Brasital

especie de cooperativa, 
para fornecer a seus ope­
rários, e a Camara in- 
cenptou-a do respectivo 

Se verdade é que a.imposto.
Prasital tem cooperado) Ora, procedendo a Ca- 
algum tanto para o d e -jmara dessa maneira'para 
senvolvimento que ac-jcom a Brasital, é Cabi- 
tualmente se nota nOjVel acreditar-se que ha- 
Salto, verdade essa q u e !ja da parte delia a a me- 
somos um dos primeiros nor má vontade para com 
em reconhecer, não me- essa Companhia!? 
nos verdade é também Agora, o que a Cair.a- 
que a Camara do Saito, ra não deve nem pode 
tem procurado correspon-jfa^er é le^ar os interes- 
der da melhor forma pos- i seH do povo em benefi- 
sivel a esse beneficio. [ci0 dessa Companhia.

Deixando de lado pe-. Assim é que tem a Ca- 
quenas provas, pequenas mara postoj embargos a

BOCCA DE MONJA

concessões feitas pela Ca­
mara à ^Brasital, citare­
mos só as seguintes que 
por si só demonstram a 
boa vontade da Camara 
para com essa Compa­
nhia.

Concedeu a Camara 
isenção de imposto, se 
não nos enganamos por 
30

diversas
Brasital

pretensões daí 
porque essas j 

pretensões prejudicam o 
povo, lezam o municipio.

Quiz a Brasital cons­
truir um muro vedando j  
a passagem do publico 
ao mirante fronteiro ao 
tombadouro, a Camara 
não consentiu e andou

Bocca de finos lábios de escarlata  
Fechada, assim , aos osculos do amor ! 
Bocca de monja que apenas se desata 
Em preces m urm uradas com fervor.

Bocca talhada em pétala de f lo r !  
Nunca se abriu num riso que arrebata: 
A alm a sacrificada ao Redemptor 
Num rictus de am argura e lla  re tra ta !

Bocca que reza e canta, todo o dia,
O eterno Padre Nosso... a Ave M aria.,. 
E  que não teve da ventura o brilho ...

O' monja) a tua bocca macerada,
S e ria , mais, p o r Deus, santificada ,
S i beijasses a bocca de teu filho!

esforços em pról da prosperi­
dade e do bem estar de Itu!

Não somos tão optimistas. 
ou incoherentes, ao ponto de 
pretenderm osexaggeradam en 
te re a lç a r  aos esforços áot 
nossos d irigentes durante o 
anno que passou, afferindo.os 
por um progresso a que de 
facto ainda não attingimos.

Quem podeià, todavia con­
testar-nos, sem que na mais 
torpe "das in just iças labore, 
sobre o que aliáe por var ia s  
vezes já* temos affirmado, 
quánto á d irecção perfeita e 
conscienciosa qae  tem sabido 
imprim ir aos destinos de Itu. 
o directorio politico de que é 

. chefe supremo o dr. Almeida 
Sampaio?

Lola de Oliveira
Do livro «Amethistas»

annos, ás quadras de muito bem: aquillo ali é
predios construidos pela 
Brasital e destinados a 
seus operarios. Objecta- 
rão que, com tai conces­
são favor algum fez a 
Camara á Brasital, por­
que essas quadras de 
predios vieram augmen­
tar a cidade; sim a cida­
de cresceu em numero 
de predios, porem esse 
crescimento, dado o fa­
vor concedido, augmen­
to algum trouxe para as 
rendas municipaes, e ho­
je  visto que esses pre­
dios representam para a 
Brasital uma óptima fon­
te de renda, pois estão 
todos muito bem aluga­
dos e f com os alugueis 
garantidos em folhas de 
pagamento.

Necessitou a Brasital 
de uma facha de terra 
junto a margem do rio 
Junaiahy, onde podesse 
assentar os machinismos 
com que captasse as 
aguas desse rio para a 
sua tinturaría; todos os 
proprietários de terrenos 
marginaes desse rio, com 
os quaes procurou a Bra­
sital entrar em negocio, 
pediam quantias eleva­
das pelos seus terrenos: 
veio a Camara era au­
xilio da Brasital. Possuia 
a Camara um terreno á 
margem do Jundiahy e

um logradouro publico, é 
um dos pontos procura­
dos pelos que visitam es­
sa cidade.

E’ a Brasital a actual 
proprietária da empreza 
que explora o serviço de 
aguas e exgottos do Sal­
to: uma das clausulas do 
contracto passada entre 
a Camara e os organisa- 
dores dessa empreza, de­
termina que findo o pra­
zo estipulado nesse con­
tracto, essa empreza pas­
sará para a Camara, sem 
o menor onus ou indem- 
nisação por parte desta. 

¡Quer a Brasital a #revi- 
'são desse contracto e 
quer que nessa revisão 
seja supprimida essa 
clausula; contra essa ou­
tra pretensão se oppõe a 
Camara, e, si ella con­
sentisse, se ella desistisse 
dos favores que essa 
clausula lhe concede, se­
jamos francos, os srs. 
vereadores que a com­
põe seriam indignos do 
mandato que o povo 
outorgou, porque assim 
procedendo iriam

Dia 24 Domingo, Dia 24 
NO

CENTRAL E PflBQUE
1 Flirt e Casamento
§| POR

( J  PAULINE FREDER1CH, HUNTLEY 
I  GO RD j N, MAE BUSH, CONRAD 

( I  NAGEL M AY MURRAY, MAY MAC 
I  AVOY, ATLEEN PRINGLE, NOR- 

( j  MA SHEARERS e JONH GILBERT

(JJ Produccao da Metro Goldwyn  
j j  Assom broso Film

los interesses do povo 
e do municipio.

Sempre que a Cama­
ra tem podido beneficiar 
a Brasital, sem prejudi-

I Contra factos não ha a rgu ­
mentos!

Os resultados dessa perfe i­
ta administração, ah i estão, á 
v ista de todos, representados 
pelo desenvolvimento intenso 
que em todos os ramos da 
nossa aetiv idade vamos tendo, 
e ao qual se têm referido con* 
phrases de admiração e de 
applauso, aqueilés todos que 
ausente, por a lgum tempo de 
Itu, não podem occultar a 
sua surpresa deante da civi- 
lisadora transformação por 
que vamos de ha tempos p a ­
ra  cá passando.

S erá  isso obra, porventura, 
do acaso?

Certamente que não, e 
aquello que o [pretenda alei- 

\ vosamente affirmar, com cer 
i te sa  que não terá a approva- 
\ção dos que verdadeiram eute 
são filhos amorosos de Itú!

E' pois, deante de tudo isso, 
que encorajados nos sentimos, 
ante a  perspectiva de mais 
um anno de luetas que se 
nos apresenta, e que por mais 
espinhosas e árduas, saberão 
os dirigentes itu^no? vencer, 
com a serenidade, a  pert ina­
cia, e a dedicação que foram 
até aqui a  sua directriz in v a ­
r iáve l  de a c ç a o !

Resta  tão comente [que o 
nosso povo, correspondendo á  
sua abnegação e ao sen esfor­
ço, jam ais  se esqneça de que 
em suas mãos se acham  de-

política ardorosamente apo ia­
mos, por isso mesmo que dei- 
la ,vemos fazendo parte um 
grupo de cidadãos dignos e
pròbos, e á a ltu ra  todos el les | positados os destinos da nossa 
de proveitosamente contribui- j terra, e confiantes se mos­

c a r  o p o v o  e  O m u n ic i -  rem em beneficio de Itu, não trem de^que e l les  saberão pro- 
p io ,  e l l a  o t e m  fe i to :  po-1 poderiaraos de ixar  de p lena j t e j e lo s  e e leva  los, confiança

essa em que baseia, aliás, arem o que a Brasital de- jmen^ nos sentir satisfeitos, 
seja è ser senhora abso-1 ?! ncAs! . l I i! ta9.7 ° l^ ldo_pa: 
luta do Salto, para assim ra  o caminho que penosa mas

retalha-lo a seu bel pra­
zer, e é contra essa pre- 
tenção que a Camara

 ̂ ! esjvem se batendo, e assim 
Lssim/c u m  0  g e u  ( je v e r
lezar{

do povo eos interesses 
do municipio.

Quiz a Brasital tornar- 
se senhora das margens 
do rio Tieté, no ponto 
em que este banha a ci­
dade do Salto, a Cama-

R abiscos
Ao iniciarmos, a a lm a r a ­

diante, e cliêios dá esperança, 
*o anno de 1926, depois de 12 

#, mêses de um trabalho incan- 
n. j  • j  íjí 0S P a sso .s * savel,  e de um mourejar con-
t i m  d e s e j a d o  p o r  e s s a T e z  m u i t o  b e m ,  c u m p r i u  tinuo, em prol dos interesses
que muito se prestava ao(ra tolheu-lhe

tr iumphalmente viemos de 
percorrer.

E isso porque, com a cons­
ciência tranqu illa  de que cum­
primos estrictamente o nosso 
dever, e orgulhosos de por 
a lgum a fôrma havermos para 
isso contribuido, p re su ro sa ­
mente constatamos o progres­
so e os melhoramentos qpe 
mais esse anno de vida veio 
trazer á nossa o^clba e trad i­
cional cidade, impulsionados 
pelo zelo e pela dedicação da- 
quelles que, como nós, com a 
consciencia t ranqu il la  se de­
vem sentir , e satisfeitos, [por-

unica recompensa que para  si 
rec lam am  os nossos dirigentes.

Noticias

quanto coroados podem-se di-
Companhia, pois bem, a!o seu dever de zelar pe- da nossa terra , cu ja  direcção zer, do melhor èxito, os |seus
Camara cedeu esse ter-;— ■ ...................  ..... ............. ....
reuo a Brasital.

Abriu a Brasital um 
deposito de generos, uma

NASCIMENTO

Està engalanado, desde 31 
de Dezembro proximo findo, 
o la r  do nosso distincto amigo 
sr. Ignacio Ãltino de Moraes 
e de sua esposa d. Esther 
Fausto de Moraes, com o nas- 
cimsnto de uma robusta m e­
nina que se rá  baptisada' com 
o nome de M aria  Apparecida.

Parabéns.

C E N T R A L  E P Ä R R R E  -  « s i e S E  E S C R E V E  I  HISTORIA P í p

V E J íI > E -$ E  na rúa das 
Flores, Juma ck ac a ra  com 
bastante arvores fructífera 

f e  3 casas.
j Ver e tra ta r  na mesma:

Eleanor Boardman, Matt Moore e Willian Russel da PARAMOUNT — &s 7 e 9 horas RUA DAS FLORES, N.° 35


